
MANUEL DOMINGUES BASTO 
Legislaturas: V, VI. 
 
Data de nascimento 
 1891-09-30. 
 
Localidade 
 Longos Vales / Monção / Viana do Castelo. 
 
Data da morte 
 1953-11-29. 
 
Habilitações literárias 
 Curso de Teologia do Seminário. 
 
Profissão 
 Sacerdote católico. 
 
Perfil político-ideológico 
 Monárquico; 
 Católico; 
 Fundador da Acção Católica de Braga; 
 Em 1919, com a derrota do movimento monárquico, exilou-se em Espanha. 
 
Carreira político-administrativa 
 Vereador da Câmara Municipal de Monção (1918); 
 Presidente da Comissão Municipal de Assistência de Fafe. 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 

V Braga Trabalho, Previdência e Assistência Social. 
VI Braga Não chegou a toma posse, por ter falecido em 1953-11-29. 
 
Intervenções parlamentares 
V Legislatura (1949-1953) 
1.ª Sessão Legislativa (1949-1950) 
 Refere-se a um ofício-representação da Câmara Municipal de Braga acerca do feriado de 8 de 

Dezembro, sendo sua opinião também que se deva considerar essa data feriado nacional.  
 Associa-se aos sentimentos de pesar da Assembleia Nacional pelo falecimento da mãe do Sr. Carlos 

Moreira e às palavras do Sr. Miguel Bastos, pronunciando-se por uma amnistia, depois do que fala sobre 
o problema da lavoura do Minho.  

 Refere-se aos serviços florestais e às informações a tal respeito dadas pelo Sr. Ministro da Economia, em 
resposta a uma intervenção sua e de outros Sr. Deputados.  

 Refere-se ao mau ano agrícola findo, quanto à região minhota, de que resultou falta de pão.  
 Refere-se aos esclarecimentos do Instituto Nacional de Estatística a propósito de umas suas 

considerações relativas à crise económica que sofrem as populações do Minho.  
 Refere-se de novo a escassez do milho nas populações rurais de Entre Douro e Minho, fala na crise rural 

no Minho e em vários aspectos da respectiva lavoura.  
 Envia um aviso prévio relativo ao problema rural na região de Entre Douro e Minho.  
 Refere-se a alguns aspectos da situação do professor primário. 
2.ª Sessão Legislativa (1950-1951) 
 Discute o aviso prévio do Sr. Jacinto Ferreira acerca da situação dos recém-formados que não 

conseguem obter colocação compatível com a categoria social a que ascenderam.  
 Fala sobre abusos praticados no Norte em propriedades quando nelas necessita de entrar o pessoal das 

companhias de electricidade para trabalhos seus, o que determina que se peça a aplicação de certas 
medidas no sentido de se coibirem esses abusos.  

 Refere-se ao legislado sobre inventários e imposto sucessório em linha recta, aos abusos da resinagem e 
das companhias de electricidade através das propriedades, e, em especial, à acção dos agentes de 
autoridade na aplicação de multas nos casos que cita e em relação ao Código da Estrada.  



 Refere-se ao problema do abastecimento de carnes, matadouros e frigoríficos.  
 Discute na generalidade a proposta de lei de revisão da Constituição e do Acto Colonial e envia uma 

emenda.  
3.ª Sessão Legislativa (1951-1952) 
 Fala sobre o decreto-lei do plantio da vinha.  
 Discute na generalidade a proposta de lei sobre, o condicionamento das indústrias.  
 Discute o aviso prévio do Sr. Armando Cândido acerca do excesso demográfico português relacionado 

com a colonização e a emigração.  
 Discute as Contas Gerais do Estado de 1950.  
 Refere-se ao problema do milho nas regiões minhotas.  
 Refere-se aos estragos feitos nas culturas pelas aves e outros animais daninhos quando no tempo do 

defeso, a factos que se dão com o exercício da caça com prejuízo para os agricultores e ao que se passa 
com a febre aftosa no gado. 

4.ª Sessão Legislativa (1952-1953) 
 Considera sob diversos aspectos o problema do milho no Minho.  
 Refere-se a assuntos que se prendem com o problema dos vinhos verdes, que muito interessa à região 

minhota, e apoia as considerações dos Srs. Melo Machado e Alberto de Araújo sobre a adulteração dos 
vinhos.  

 Refere-se à enxertia de produtores directos na. região dos vinhos verdes, assunto relacionado com os 
grémios da lavoura e técnicos agrícolas.  

 Refere-se a um ofício da Sociedade Portuguesa de Ciências Veterinárias acerca de uma sua intervenção.  
 Discute as Contas Gerais do Estado de 1951.  


